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ção minis-
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Em vesperas da abertura do

parlamento, quando o governo

e cada um dos ministros deviam

dar conta dos seus actos prati-

cados em largo interregno par—

lamentar, pedem e obteem mais

uma recomposição.

Ninguem pode negar ao rei

o direito de fortalecer as .forçis

dos ministerios com a entrada

de novos elementos ou de de

prolongar-lhes por mais algum

tempo a vida, dando-lhes cyri-

neus; contudo as prerogativas re-

gins teem de usar-se conforme

a Cana Constitucional. Só quan-

do as circumstancias politicas da

nacão o exijam & queo soberano

seus governos.

. &

' Ninguem podia prever a no—

va recomposição ministerial, pe-

lo menos com a transferencia do

ministro das obras publicas pa—

DOHINGO, 9 de Setembro de 1894
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Como é queªse 'vae estragar-_:

tanta obra feita, tantos "planos

tedemptores» do :nosso paiz, que

tanto está carecendo de boa ad—

ministração?

(lra na occasião em que o

sr, Valbom expunha o que iria

fazer perante as camaras, já es-

tava planeada a recomposição

ministerial; porque não houve

um facto extraordinario', que a

lexigisse, nem uma diiliculdade

'de momento que a impozera. A

paz podre, em que o ministerio

tem vivido. nem sequer faz su,-

_ pôr um. simples attricto entre

os ministros.

Logo quando o sr. Valbom

. expox o seu plano administrati'

vo, tin'va a certeza de que, c0'

mo ministro, não podia ser obri-

gado a cumprir as suas promes'

sas.

O programma" do Porto foi,

pois uma comedia, uma farça,

com que o ministro explorou

os vivorios quorto e as ma'

nifesmeões 'dos que. o ouviram.

. , .

*

“.Onovo ministro diStinguiu'

se pela boa qualidade de ter

mostrado ser um bom galopim

nas ultimas eleições das com"

missões do recenseamento elei'

total do Porto. Nada Conseguiu,
.

ra os extrangeiros e com a en— e certo, mas empregou todos

trada do err-governador civil

Campos Henriques para as obras

publicas.

Se pela desgraçada direcção.

que o sr. Hintz Ribeiro deu a

todas as questões com as poten-

cias extrangeiras e especialmen-

te com 0 Brazil, se impunha a

sua sahida d'aquelle ministerio,

os meios, todos, para vencer os

adversarios.

Esta excellente qualidade,

que imprime a feição 'arhcteris-

tica do ministerio, tornave-o

apto para qualquer pasta. '

Mas porque foi chamado pa'

ra a das obras publicas e não

para qualquer outra ? Terá esta

contudo a proximidade da aber— mais dependencias eleit'haesÍ'E"

tura das camaras mandaw, que

conservasse por alguns dias

aquella pasta para liquidar no

iarlimento as suas responsabiu

idades e para elucidar alguns

pontos escuros das negociações.

Retirar-se agora, nem sequer

se pode explicar por uma satis-

fação dada ao presidente da re—

publica brazileira, porque, em—

bora o sr. Hintz sahisse da pas-

ta dos extrangeiros, continua á

frente do governo, que fomen—

tou e conduziu as negociações

.

O sr. Carlos Valbom, no seu

discurso do Porto desenvolveu

um largo programma-anodino e

promcttedor de largas reformas

que teve o cuidado de não defe-

nir.

E os seus novos correligio-

narios teceram—lhe innumeros'

elogios, proclamaram-no o «sol

da terra e a luz do. mundo».

Tacs prºjectos, no dizer dos ll—

poSsivel .

.. , “A- . . . . . . ' â

, .“ iFaditor— Placido Augusto. Veiga

Mas tambem é possivel que

se escolhesse esta para que se

deSSe logar a duas transferencias

impostas para apresentar ao

parlamento dois ministros irres-

ponsavcis pelos actos praticados

anteriormente nas pastas, que

então dirigiam. , : ,

Assim se faz a administra'

ção d'um pai?, que merecia de

todos bem mais alguma coisa.

+_—

' .me Luo-lar!?! '

Partiu de Anadiapara a Fi-

gueira da Foz o ex.” sr. .con—

selheiro José Luciano de Castro.

Sua ex.' tenciona alli passar

o mez de setembro,

-———*———

l'eau

Pouco abundante a pesca dus

!
!

nem sequer convidam os pcs

.fendorcs ao :rrabalho.,

.A maior parte do pescado

uem ido adubar as terras.,

i

l

!

ra, S. Jacintho e Costa Nova '

tem vindo m'us'ta sardinha em

barcos para ser vendida no (lar

reg-al.

() preço d'esta sardinha tem

variado entre 600 e 500 reis o

milhciro.

——*—x

lim heroe

Foi promovido aªi.” sargenã

to o nosso distmcto patrício (:

amigo 'Belmiro Ernesro Duarte

da Silva, como recompensa dos

seus filos na batalha dºAutim

(: Baudim (Bissau) em to de

maio. _

Folgamos immcnso com esta

noticia, por ver trio justamente

gzilardoados os serviços heroicos

prestados por aquelle nosso ami'

go na sua cur-ta mas já gloriosa

carreira militar e augtirarnos—

lhe um“ futuro largo de felicida-

des.

O nosso maior desejo e' que

o seu nome continue a ser lem'

brado como o de um valente que

&, honrando com posteriores fei-

tos a sua patria.

Da nossa parte enviamos os

parabens e um cordial abraço

ao novel defensor da patria.

No concelho

 

Temos a pouco e pouco re—

tratado os homens politicos,que

cambateram contra nós, usando

de todos os meios, os mais, igno—

beis, os mais degradantss, a co—

meçar pelos pasquim, que na

inliuencia da epocha bilnear do

anno passado espalharam pela

costa do Furadouro, afim de os

'extranhos fazerem uma triste

ideia dos processos politicos da

gerra. E é de ver que apesu' da

guerra pe=soal queelles nos mº" '

ycram, attacando a reputação, a

honra dos nossos amigos, ser—

vindo-sc da diff-.maçao e da in-

-triga C.)m0 processos: espingar-

deando as nossas casas e assa-

lariando a tanto por cabeça ban-

didos para os arremessar contra

nós,—nós apenas temos discu-

tida, esclarecido os . seus actos

publicos, o seu valor politico, os

processos politicos, que elles em-

pregaram e- continuam empre—

gando.

Tomamos uma linha de con—

ducta de que ainda nos aifasta-

mos, mesmo quando podiamos

l

   Annunci- is carla.

lb'petiçàu. .

acirra: dºessat gente, quenão. nos l

chega a inco'mmodar, a não será

. pelo nojo, que nos provoca, col— l

, locamos o bem da nossa termº

Das costas do sui—Torrer .j e a paz,. que desejamos implan-f

tar zi custa de tudo. .

Por isso vimos seguindo uma

ritisa serena.
..

L

A crítica ficou restrict'i aos

actos. publicos e pnliticos d'esS'i

gente; porque õlles, como par—

tido não deram ainda qmlquer

manifestação positiva e collecti—

va. Dizem mal—e a' tanto se

limitam. Nem uma ideia gene-

rosa, a-levantada e util para a

communidademorque a não teem.

Nem um so plano porque o não

concebem.

,, Um partido assim não se '

pode discutir, porque tal parti-

do não existe. Pole, quando

muito ser umªbando com fome .

a procura dªempregos: um grupo

à espera de que o deixem sa-

tisfazer.

Para que exista um partid

é necessario *que tenha um fim

claramente'deiinido; um ideal

politico qualquer.

O ideal da gente que nos

combate por todos os meios

não a rece, ninguem ainda o

compre endeu. Só teem por al-

vo f:.zer mal, promover desor-

dens, pôr o Concelho, o circulo

e comarca em completa desor'

ganisaçio.

i

4
i
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Foi o espectaculo que deram

publicamente nas ultimas elei'

ções: era esta adoutrina de

antes, faziam alarde. .

E quando viram que ,“ 'gO'

verno se não tornava seu cum-

l

(Éonxmnnirailns. por

Os srs. assignautos teem " 'lPSA'UrIlu de!

[ festejos na Torrei

' caminhar rapido

que, ,

An.—no XI

linha .

titi-iki. .

Eiti reis“

231. reis .

GU reta

ir!-.“ e.
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Tendo pelo nosso lado a

força do numero ...e o,prestigío

do nosso proceder a victoria

era. como foi, incontestada.

E vencendo agora tiramos

as ultimas illusões aos "nossos.

adversarios;

Esmag-unos ao mesmo tem—

po o velho e o novo aralismo.

 

.__*___—-._

Q. Ralo—03 bandos das

raparigas

Correram animadamente os

ra em honra

d'aquclle Santo. Nada ficaram

a desmerecer do que fôra pro

metiido pela commissão no prn'

gramma que. n'este jornal, foi

publicado. Chegamos de la hon'

[Tm admirados da altura a que

clamam, este anno, uma romaa

ria já tão afamada. Os forastei-

ros eram zi pinha.

Na tarde tl'hontem quem es—

tivesse em qualquer ponto da

Praça veria passar contínuos

bandos de raparigas com os

“ rostos animados, talvez pelo es-

_pirito do santinho milagroso,

um pouco pallidas pelo ar frio

da noute passada ao relento.

Bamboavam'lhes os Chambres

jbatidos-por uma pontinha de

. vento norte que então soprava,

tremiam-lhes os seios com o

ue traziam.

As violis, pendura as ao pes

coco dos rlfítiieis. resoavam a

carrinha verde; e ellas, as palli-

ªdas Margaridas com um risi—

nho encantador e bastante ten-

tador iam Cantando ”essas qui-

dras populares que cheiram ao

rosmaninho e que se perdiam

pelo ar, levadas pela rapidez do plice nas desordens: que demet'

tia um administrador em que

um prurido não tinha. confiançt

para assegurnr'a ordem publica.

e mandava retirar o governa'

.dor civil que obstava a que o

novo administrador empregasse

os meios, que julgava necessa'

rios para manter a ordem—esse 1

grupo declarava'se republicano

ou tudo,menos regenerador. [

Tal é a gente com que lu'j

ctàmos nas u'timas eleições ªi

que tivemos de vencer, arris'l

cando os nossos amigos, osnos'

sos influentes politicos contra

os bandidos assalariados. *

A lucra a votos não era glo- .

ria para nós, porque sabiam to-

dos que dispunhamos no conce—

lho de enorme maioria. Mas ti'

nhamos de combater as arrua—

ças e os crimes; e só o pode-

mos conseguir por uma direr

ção alevantada e por um proce— , activamente.

dimento ordeiro. |

I

As nossas intenções eram

em patentes porque só pensa—

VCDEO.

“_*—

Adninlotrador do conce—

lho

Chegou a esta villa ante-

liontem a' noute o ex.“? sr. dr.

Annibal Moreira de Vasconcel-

los, adminisrrador d'este'conc.-

lho.

Sua ex.ª tinha-se retirado

por alguns dias para & Figueira

da Foz. ' " '

' * lenhora da l'iletlntle j'

Promettem ser brilhantes

os festejos na praia do Fura-

douro, nos proxrmos dias 15,

xo e 17.

A commissão tem trabalhado

Prevemos que rivalízem com

os festejos feitos, este anno, &

5. Pªi;

l

i

i
i
isongeiros, deviam estar comple' rante a semana finda.

to:“, maduramente pensados. i E apesar de pouca os preços
. a _

vamos instar dentro dl orden; i

da legalidade. ,

seguir processo differente como“

.um justo desforco. Mas e que 'e ___..ª... _.

,a.

., ___, &
*.. .V.. »- .,,— .. _ JP_”, 1».-.N..:-- .._._+ “l'". ,

-... «& -—,,.- q'... Var-n.“



() Ovarense.

“M.
,

”I) JURI'i-CRIIIINSL ' jul-y, apesar

lm fazer ºpinou ;,jnsliça. soube

.cusúgar'os verdadeiros culpar

*dns.

“E ºu “ªªªh“ ' procedeu mirando

'os“ “empenhos osr'vergatum sem

se fozor torcer mjnsliçn, como

ªli.-winnvde proceder por fôrma

ilillfx'renie -no segundo z—j'ulgà'

, :Ilreniojqnando 'a pressão “era

' 'nénlmnã?

__...

“O homem-Wma,
jà “re-

"imnperiulo com as rnltlas, wol-

ªba zi questão-do jmy-rourumis

"folego.

E paraa “questão-tmn àiin— ,

siclineila ªpessool, «*nlmdo—We

' d'umà' brincadeira? quen paliªti-

—rulnr" e in-limamenle se disse

- onlre homens, que se 'snnpfnun _ . .

nelinmlos o correctos.» lªJ' co.—-

(Lirne'jà corrente nos intimos

- d'agnra 'nirºnªª-ªº ' com ªºªªfº lica "dos»mngistráilns_ jnflíuiime,

- ainda maiisrlrismm'. a respeito ila-segumln decisão.

Revelar º'" P'll'liº" "“i“" “Nunoa'rinms-os magistrados

intimamenle se dizªé dnubi— judwinos fozemnoriinion.< :! re:—'

  

du'prvmiclo son' [

, Parlin para Mundo|-iz(Gallizn)

' bello m , (K'Solombro.

riFill':ulmzzi,-"a banho-', ornosso os"

i

”Cirino bomba de 'oll'eilo à'li' '

x “,esse lua". O prºcmi'llnelll" "lºseªâ publicidªde n.”“ :|. ("ri- r

 
«no oorrenie ««(um grupo “do Imiqºíªde (l"ª*'|(l"º" (legiªo .|"

gente-doquem ªilãºf'lluelªelnllã j'ai“ a *Te,pei[0 de-laes_,_ji||gà'

Julius. ——nwnios, nem il'onlros quae?

'E sobre“ tol tirado nem “(pior. “"E absokilnmeu-to 'lalso

,cqner damos mais fu.—“poetª. ! quo isso *se-desse, «salvo mn

'Que "»Seªsaiba eriirolanlo i qualquer-cmwersu intima. que

«que dois ª lumens, "um «dos i de.—conhecemos, cªnoa—commu-

«piaes 'é :llll'lli—fªdº. ºjº ““"“ anos esquiar—er innnedialmnenle.

mesmo sua anugzr'rnlmm, ('.—"_-

4ão “muito fbem alé ao linul

cl'nnm decisão de jurados, Quem

«não ia.—ºlá bem éiquein por des-

 

ªnQuanto aos exames medicos

« . . . * li» nos '6'10 'que se ;assou no Mi*

. , mm'- ver se a sua |!!- É. - l _

llº'ªº' "ª “à, umaªinliueig'it minima-nono do 'concellm, *nao

"se“? C"“? g l' ' queremos dizer uma palavra.. .

para Cohn!“ uma delicia.. "'ª Num—todas as verdades se.-dizem

para ilibmnlar. .Que o sarlmlu ev'é muito-melhor o da ':[ªolbap

“__-seg....“ sua ottobre »a sua não nos murchar poia'lingna.

preseuçêtªdººllªdª“ voªlem, 'como “'I-“lllpagªãlªuruguªio.: relhore

' | - l' ) U ' i '

.|.; 'narla Valentin N'PSSG tlm. p ª “"º 'ª"

_ , . pertence ao nisso “grown, disen-

Hell! “10,90%" "ºª'ªmºªªjº" lindo o caso, appui'm'a por tal

wa.
'"'lórma & decisão do"jnry «rumor

158,16 o julgamento desse o roº

soltado contrario ou erl uma "inº

«yusliça-inqunliíi- avel ou a coudem'

nação dorprimeiro elaine.

"Nós quaªeiitemlemus 'que o

exame devia e «leve subsistir

pornos osxqun & elle'procederam

'são homens de gerencia. nppoia

' n'hlle' : justificação .pluna da de'

cisão do jury.

Se os da 1 Folha» Mirim,

e simplesmente rpor despeito.

O que disseram '»«iuesf-dn «by

cisão, para ver se amiga-vam;

a sua vida, poduz ,preoisannmle

() mesmo eifeilo lio-,queªfmquo

agora escrovam.

No segundd'áulgammoºdas

"

“Não "quiz o homem »:gmníe

terminar sem mirar um; . . dito

f*pvrous : uma ou outra rapariga

' quando—so não passa?: 'doo tem"

, e loremi-l-odu-trom
bu rabidà;

mos-um“ outro no

  

  

 

  

 

Ido &ff'dd'l ou fora d'ella sem

pagar coisa alguma-, exceptuam'

se desta generalidade, primeiro:

as pessoas, que debiixo do ar

[cada assenturem loizi rasa, ou

elevada, como ourives, tendei'

!ros, mercadores, contrabandis-

Tras, chapeiªleiros, sapateiros, caf

"p'ellistas e semelhantes, cada um

"dos quaes por sabbndo e domin'

Ago, que assentar loja, pagará por

“caida “metro quadrado 100 reis;

segundo, anuélles que úzerem

ºusoídàslªparcdes dn aposentado-

iriaªop "acenda para elevarem

suas? loi—Ira,,”pugarão por igual es-

| “paço —de 'purudel»r5(> reis; tercei-

!.“ ro, ' asl'veddddeiras-ide - linho, ou

, ectopia-“em. ramn'ªbu 'teci'd'a, pa—

i-ª'garão pelo seu ossos-?o Eno: reis .

"_Traeo's rapidos

ª'lhssn .xJ“ amigo Mmoann'

mes Nero, aliin do. gozar esta

na przlia'ªdn
—-—ªF montra-se

pvciul nugo sr.! Barreªdo An'

gusto dn' ('.dsta Guimarãus.

—4'N':ysta mesma mio—ultram.

se o nOs<n prusalln amigrr'sr-l Sªlão

Carrelbas e sua nx.“ esposa.

== E' tambem se acha o'nnªsn

ªmigo o ex.” sr, insé Augusto

doºlfinbo'fValerue. owm'panhntln

”de sua ex!“ espºsa.

íCA'Pl'Iª—U [,(ªãi Lilª“

i ,
PF U NADOU RO,"?

“Saltar, »brincnr. puchnr as

É Pajeúrd:

"Artigo 97 «As pddárnsftMÁ

ableã, blªiiiscar o mliçn braço (l”n' ',"toªd'esre concelho, como de fora

um boa 5 .peira, dªnº."? -o escre' ! dºúlle, que vieram à praçafven-

wer enfiei ao-mumnru—Aó em que d'der pão, terão mas (zi-naar

,., msm..., nwida n'esta praia, sobre arripeças lou bancos, «co-

íberms com.:oalhas ou guarda-

“nnposj limpos e' lavados sob pena *

-de loo reis, por cada ,.falta em .

Qualquer d'estes pontos.

- ClPITULG“ LXV—Il

po no &: lbar do Curvelra. como

ostras agarrados : um rochedo.

A Woohoº-balnear deve ser,

fulgnzãgreinaab', parnuligu. e dela'

;prcounpmlm “€* a tempo “do ca'/.a' _

quinbo il.—branquiçadn o*leve, e i 1 .

não damemlu sobrerazucu. . | -l'csliw.iades_publicm

*Bem ms um punir-"teme barn- * . . , , _

'ga n'esrida do burguer: inverno ' _ Artigo (38—an vfcstiviídntles

de' l públicas a que "tem de assistir -a

“fumam , municipªl se reunirão

'dezmteª dos paços do concelho os

.gulhnda, chei-.| do pindajEº n idíl- olfaiàtes, carpinteiros atoleiros,

ªful'miçª outro « epoei-ra 'ba'near o «com as suas respeçtrvas bandei-

qnzms'qu r dae. outras. “Sim, rir. ijraS. “na cºnformidade 'do antigo .

"jugar. (ªltºs pit-aulª;. PI'Dpfl'llal' ll —costume, ª Um de ácOtnpahha—I

tempo—do qualquer hi-rmnªé pro' lºrem a mesmo çamara are sere-

,prio d'uzna pr.:ia. “colher O IIUF'fªkªÉÍ“ esas "ª“

Auin andamento v-ãn ºcorrendo ºmnes, sem fªusto impediment'd

bem osªprenarativns para :l'lesla pagará de multa Bucªreis por

emilionra da Senhora da «Piedade. 'cada vez.

:rdi'mis' rei-'tem“

hbrn e eSlu soltar nos-ha uma gal-

“Umu cfmimimã-i mbalha anilnn' logo que-o emite estiver pru-ra

damente para que-nad: lique : bidº, fpªgªrª “de "multa 3oooo

emreis, o das d'espe'zas ?que se

fl'LCTCM—Cm os Lremover e *ª!»

terror..

desejar. _
.

“Sãoiroz rbas de pairam ra

ªpara a-fnpaziarla.

'.

)..— ªCAPl'FULO ªLXVÉI-ll

   

CAPITULO LXVlV

Des-:mYmrque .í'escassos e estrip—

mes semelhantes, vindos de

[dm do concelho;

Artigo zoo-E' só permittido

o desembarque d'escassm e es—

trumes semelhantes, vindos de

fora do concelho, nos sitios do

Puxadouro, Azurreira e Caes,

ou outros que a Camara desi-

gnar não se descarregando sem

se venderem, .nem conserval-os

ali mais de vinte e quatro horas,

quer vendidos quer não.

O dono dos mesmos que os

não fizer d'ali desapparecer, ou

que os não remova n'este tem-

po para as terras do seu desti—

mo, onde serão logo que ali che—

guem enterrados, pagará em

'qudlquer dªestes casos a multa

kie'ãzniooo reis, além das despe-

“las que-se fazerem-em os remo-

ver !: «armar .

lCAPITULO LXX

Travaglia“ 'sobre () nmzifesto

das cui—ms verdes

”Artigo ror——'Depois de ma-

hifestadas os rezes : de pezzidas

“inteiras ou em pedaços como

Eerermina :; regimento de 23 de

janeiro de 1643, não poderá o

marchante, cortador, ou dono

das rezes fconduzir as carnes do

lmilla—douro para os açougues pu—

blicos sem que cada uma das

:peqos' e-carne seia marcada com

um ferro frio que grave em cór-

rte leve—Ovar=podendo todo-

ªvia variar se de marca, quando

“assim convier, por um commis-

—sionado ”da Camara ou pelo ar-

fremarante, havendo o sem pre-

ªiutzo comtudo das carnes, pelo

l qual responde o marchame.

Artigo ron—Esta operação,

que Eleve seguir immediatamen-

ª_te'à lio pezo das carnes, será

“feita uma e outra desde o pri—

meiro de maio até o ultimo de

ontublro ás tres horas da manhã,

e desde o primeiro de novem

'bro me o ultimo dºubril às seis

horas—tambem da manhã, em

irados-os dias de corre ou talho;

se passada meia hora não appa' Posturas ' COI'ÍÍdÓw—ÚS de 'linho ªre'cer commissionudo da Cama-

»m (ºu arrematante, poderá o

andieuirzias'geraes, “nem »nppa'

veneram cartas de 'empvilhn

nem «o advogádo'de 'defezn o'n' :

dou por casa dos ililluenles'do

.por-Lido contrario a sol'licilar

empmbes para os jurados.

Que o da Julho,-precise

bem o que aflirmamOS.

No primeiro julgamento, o

   

,
,
-
-
_
_
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_
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M. NARCIZO'E J. GOMES

 

BEATRIZ PALMYBA

 

O medico, ao emm-, pousi-

rn ao corno da porta o guarda—

ehuva; «, dirigindo—se para a

banca. onde ardiam a: duas vo—

lar de cera, tirou o easacão que

aoªiàdvogaflo'de 'defuz'l .

'Não admira. 'E' ello & sm

sombra negra. Porqueztndos »

sabem.

Entretznlo «cesse advogado

quizesse ªpubliearl'umas camas,

lalvesse mudasse de resolução.

Mas 'deºcancn que não é costume

d'vllo servir-'se do que pessoal -e

intimmnento se passa.

_*—

#

 

observando “: doente, murmurou

úeugmaticamenu:

——“Não ha duvil'l:,"à apenas

uma especie de desmaio que em

geral, succeile às grandes dores.

'Um bocado de cuidado o a rea-

nimação voltará.

No rosto das mulheres que

“lavam. j....cto à cabeceira, an'

sou um min de alegrin, como

raios de luar cnhiuclo de cholre

sobre. a terra quando a 'lua passa

por alguma mureaberta «Pum cen

'ienebrosoe Depois de uma ob'

servação rigorosa, sentira—se o

medico na cadeira. junto às mu—

“tªlheres, Agora :! "almpudn ardia

tristemeuae aos pés do leito e o

rezam de grandes contas praias

pendia das mãos d'um: das mu—

lberes.

Ao sentar—so na cadeia, o

lhe servia de sobretudo, soltando , medico olham para : cremos que

ao mesmo tempo duas prolonga-, :

das baloradas. Em seguida, em ,

caminhando-so pura o quarto (:

descançar: ao pó de si; e deixa-

ra-se absorver por negros peu'

sameutoa. Ao veres“ creauça,

 

"CODIGO MUNICIPAL DE)

CONCELHO D'OVªAR'“

ª-(JAPITULO .UXV

»Arcada da “Praça ,

"Artigo 95:17; livre 311161
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'iuvadiuílbeo cerebro uma torren-

'-le de id.—ias. «ln pensamentos que

o ab'ysnrnvam em nuvens de Irir-

=teza.

'Vinram-Ihe à mente as rima:

gens frios do seu amigo d'ou'

tr'ora "João (Ia'Gamn o do ºíni'

migo acl—uii M. Beldruegns—g e,

'Com silas, & lembrança de tantos

'ucunleoimcmns que se revo'lriam

'c-nnn sombras vagas nbr-voz do

fpassalime nun «agora avullavnm

e tomavªm forma definida.

'E, «donne-unido “sim. “via

'bem quão vcs:: o grande é a

imaginação, quão ãivre (; o penª

samermr e. depois, dlbamlo para

. ureauça rexcemuaSciola concluía

. —-_-e quão limitada e a conf:

Clencla.

Por lim dera" uma pequena

sacudidella "& cabaço como que

espantado de soar deixado abs'

irahir tanto; o dirigindo-so para

a mulher de cabellos brancos, éu'

,cetàra _.uursa com ella.

 
,.

b

- ». lmittido lazer corr-idour—os de'-li-

mãr'chante ou dono das carnes

Aconduzil-as do matadouro para

os açougues, e dará a sua conta

tonscmciosamente .

Artigo roll—Verificado que

seja o pezo e marta das carnes,

' ªgo _99—S'ómente 'e per-

«nlfo em sitios “em que Corra'm

asàgoas de ribeiroªou frio-'de

r',;I'nnnelra 'que *não klancem mxm

“será

i

l

 

thªrâgaqoelies que obrnrem o

“eo rio, estacando ou repre-

,; lande as aguas com os 'ditos

passada uma “guia por um

dos ditos empregados ou dono

corridonros, serão con'élemnaêos . d'ellas em que se declarem as

que; .peSSoa—o vender debaixo “na multi de 35000 "reis.

 

”O vou modo de 'fallnr 'em ron-

passado. olavo, insinuante e agra-

davel-. Contava sempre varias

peripeoias que vinham succediclo

no decurso de sua vida. E a sua

conversa tinªba sempre um qm'd

de ªutilidaóe. porque era, a ca"

da pasm entremeada de bons

conselhos, de exemplos calúnias

eda justas admliestaçõae.

Depois de uma boa hora de

conversa, o «tulio: rebrira'se,

deixando “aquella logar cheio pela

simpatia e confiança que elle ius-

pirata-.

Baptisarll seis dias depois, ::

filha de Augusta, lirou conhecidª

pelo nome de li.-atriz Paimyra.

Gambnrra (ou o padrinho.

Vlll

Decorreram !? annos depois

d'aquella noule em que o dr

Josi lªranciiw lui ubaioadu, :

 

,
.
.
.
,
.

i
!

peças marcadas, o seu pezo, e

%

casa do Augusta de Assumpção,

com “trinta urgencia. A emrella

da Bcldmegas já me brilhando

com muito fruto brilhou Eis;

estrella féliz parece ter sido como

o sol. Apparecara pouco brillmn'

'tp, mas rodeada logo ab initio

d'nma aureola de esperança: de'

pois, ao'passo que ia subindo. o

seu brilho fora angmentnndo da

intensidade até marcar o meio

dia, até tocar no zonilh. até che'

gar ao apogeu: em seguida de'

cresce até tocar nas sombras da

mute, até tornar'se nulliilado.

Porém o sol reaparece ao outro

dia com novo brilho a :: eslrella

feliz de Beldruegas atura-se pr

ra sempre no mar do passado:, e

o animal perde se na immensida'

de das sombras fechadas pela

chave da maldição. Sim, tyrano

e maldição são duas palavras que

se cazaru perfeitamente.

Continua.



 

o dia, mer. eanno, a qual apre'

sentará ao escrivão da Camara

até ao meio dia. para elle a

vender competentemente.

Artigo m4—Ninguem pode

ra abrir talho para vender car'

nes verdes sem prestar Gança

idonea ãsoluçâo dos reaes. A

falta d'esti Ganga imposto e da

licença, que em tal caso se não '

passara.

Artigo 105—0 marchante,

carniceiro, cortador, ou qual'

quer outra pessoa, que contra-

vier a qualquer dos artigos,

constantes d'este capitulo, tica

sujeito às penas do 5 7.º do 're-

ferido regimento de 23 de ria—

neiro de 1643, que vem a ser o

perdimento da valia em dobro

pela primeira vez, e pela segun—

da em dobro.

CAPITULO“ LXXI

Propriedades qfructadas ou

tapadas

Artigo 106=Toda a pessoa.

que de dia ou de noite, metter

gado de qualquer qualidade 'em

propriedade alheia, estando afru-

ctada ou tapada, será condem-

nado em 25000 reis, por cada

cabeça, e terá quatro dias de

cadeia.

â unico.

incorrem os que trouxerem gado

a solta, nas ilhas, boca do rim:

Carregal, emquamo nªaque'llas

terras e visinhanças houverem

frucros.

t

Na mesma pena '

 

 

' CAPITULO Lxxu

Correições

Artigo 1

Camerªs e ofiiciaes da mesma

irão em correição às àldeias,

rios, caminhos e lavouras do

? concelho duas vezes cada anno,

uma em quinze de março, ou—

tra em outubro, e todas as mais

vezes em que tiverem noticia de

qualquer usurpação do commum,

*o que se publicará por editaes

com : devida antecipação, e fa-

rão as actuações contra os

“transgressores perante o juiz.

O zelador não ac'cusarâ sem
. . l

dar parte a Camara havendo

sessão, e não havendo “ao Pre-

sidente.

(CAPITULO lLXX-HI

Jornaleiro que falte:

Airtigo mil—Todo -o iorna

'leiro. ou official de qualquer of—

.ticio que, depois deter promet-

tido servir alguem, “faltar a esta

promessa, será conde'mnaão em

'tanto quanto havia de ganhar

nºesse dia isro por cada vez que

*lfáltur.

CAPITULO LXXIV

“Barqueiros

: Artigo log—Todas as pes

iscas dºeste concelho. ou d'ou—

:tros quaesquer, que queiram

"fretar barco por sua conta para

a cidade de Aveiro, ou de lá

“para outra “villa com os bar—

queiros dªaquhp poderão faíer.

EAªlÉAS/z

%%%&?—

Weu (Deus, meu Deus!. perdi-me .uo neuro

De uorde medonha .e Inicie e fria.

() vento :opra. Cresce-me a agonia.

Desyhgem-se cadaver»- uo mouturo .

04 imaginação alvoraçada

Vagueia me em redor do solitario ;

Despenhmn-xe do alto canipauaria

Gis duas horas, ja' da madrugada.

Entrei no ceni'rlerio.

Ca'ie, huchece o pó

() TOCÍU

da repullmu :

—São lagrivus, as lagrimas do frio.

Sobre uma tràrle c.:mpa elba, escura.

Sinto correr—me as lagrimas em io :

_Estas sau quentes. .. do as :! arrzarg'ura.

:“ =8=94.

  

"

*

Mn rio.
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ANNUNCIUS—

innrmmçio
(2.' publicação)

 

Na execução que Nim-

lnu José Rodrigues Bra-

ga move contra Antonini

Antão Pereira, ambos de

Vullegi, vae à praça para.

se- arrematada por quem

mais. oifereeer sobre & ava—

liação, no dia 7 do proxi—

mo inez de outubro, pelo

meio dia, à. porta. do tri-

buunl:

U ma terra lnvradia elm—

inzula, & «Lavoura», sito no

Seixo B 'nneo, da dita fre—

gueziu de Vullega, avalia—

da em 4703000 reis, 'per—

temente “ao executado.

São citados os credo-

res incertos para uzureln

dos seus direitos.

Ovar, 27 de

1894 .

Veriãquei a exactidão

O juiz de direito

Salgajo e Carneiro

0 escrivão

Antonio río: Sªn/ns Sobreira.

Edital

(e) publicação)

O Doutor Antonio” Joa-

quim d'Oliveira. Valen—

te, Presidente da Com—

  

   

O Ovarense

     

(] ,Ovar:

o —05 zeladores da '

miss.-“io do Recrutamen-l

to Militar do Concelho terreaspom

 

 

Uma morada de «mas rua do B.tjunco, dºes-ta vil"

quintal e mnis' ia, o sabor:

partem-is, sita nn rna B:i-| Metade, pelo lado do

Junco, (Testa villa, que aon- poente, d'umo morada de

iii-onte do norte com Da.- eazns terreus, sita na rua

   

agosto de: ximo mez de outubro,pelo

FAÇO saber que 'por or-

dem superior, nos dias

Hªwaii.-rf 'inriioados se lm de

“proceder á inspecção suni-

tnrizt dos moneebos sujei—

tos ao serviço militar no

corrente anno de 1894, a

uol se realisar-à na séde Ovar., 31 "de :lgt')Stt'-) de

ÉioCommondo de Distr-loto 1894,

de Reservas numero 9110

largo dos Campos 'd'esm

Villn. de Ovar. &

'Todoo 'tno'ncébo one

falto ' a inspecção 'nos (Tias

"ªbaixo designados "sem.

motivo justificado, será

considerado como “infractor

e ªiioarà incurso nas penas

.avaliada em 1953000 reis.

Verifiquei ªa exactidão

'O juiz de Direito

Sa'gaio c Carneiro

0 Escrivão

Freirrico Ernesto Camarinha

AIai-agio.

 

  

 

— .!

da. Lei. ] .

l A ) e tc ;"
—' [Tl/md (IÇJO

Fregue- -

zias Dias Mºz (2! publicação)

. iªm-a pagamento do pas-

Eªmºm— 14 Sªtembfº swo approvado no inven—

(“orte 1,1 18 idem tario por o'bito de Manuel

' gªº“ Valente da Silva,, da Cor—

Maceda _ .18 ( idem ga. do Sul, 'de Vallega, vae Fi'ea'vríro Iii-msm

á praça no dia 7 de outir

Mªdª- " I9 idem bro proximo, “por meio din,

,. l . (i. "porta. do Tribunal da
5. X' icente 19 idem ,

comarca, para ser entre

Vallega... me ,, idem gue a quem mais (ler so-

, bre o seu valor, uma pro-

0VM-—- - 423,25 e 27 ªdªm priedode de casas altas e
l

, º : __. ::=-— tei-reas, com certinha, po—

çoe mais pertençam, sita

na Corgo do Siri. do Val

lega, avaliada em 21303000

reis.

As (lespezns da praça

e contribuição de registro

São por conta do arrema-

tante.

Pelo presente são cita—

dos os credores incerto.—;.

la' para 'que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar o presente

e mitros 't'le egua-l theor

que vão ser aii-"mados com—

potentemento .

Ovar «e secretaria da.

Commissão do recrutamen-

to militar, 1 de Setembro

'de 1894. E eu, Francisco

Ferreira rl'Aranjo, secreto.—. Ovar, 24 de agosto de

ano, o SUbSPA'e'VL 1894 .

'O Presidente Verifiquei : exactidão

!
l

l

l
, - Antonio Joaquim d'Olivcz'ra 'O JUIZ dº Direito
Valente. |

Salgaa'o c Carneiro

 

inarmmçio

(.2' publicação)

'O Escrivão interino

João Ferreira (Joelho.

ARREMATAÇÃO,
2.“ publicação

 

No domingo 7 do pro-

meio dia, á porta do Tri—

bunal Judicial (Festa, ou

marca,, sito no largo de S.

Pear-o, r'l'esta villa, lm (le

mr posts. «em praça. para

ser arrematada por 'quem bunol Judicial (lªestn. vi)"

mais olfereoer sobre o pre— ' marea, sita no largo de 8.

eo da res eetiva avaliação Pedro, d'esta villa, lui de

n proprier adeubaixo men— ser posta em praça. pnªu'

cionada, cleSeripta nn exe- ser arrematada por quem

eurâo liypothecaria que o mais oli'ereeer sobre opre—'

eommendador Luiz Fer— ço da respectiva avalia-wan”

reira, Brendon, cnsado,pro' n propriedade abaixo men

prietzu'io, da Ribas, desta eionadn, descripta na exo'i

villa, move noutra Manoel. '

No domingo ? dopro

ximo inez de outubro,|ielo ,

meio dm, á porto. do Tri' .

unção por custas que o,

Rodrigues Reunião, viuvo, Doutor Delegado uªesta  
da rua do "BajlmCD, d'estn eomarea move contra An“

Villa, & saber:, Inu Francisca, casado, Lil'.

 

* mião Andi-e Lopes, solemn do Brljuneo, dªesta villa,

Francisco Rodrigues Va- que confronta do norte

lente, nascente (:(-im Mn— com a rua, sul com Ma”

noel d'Oliveira Amilo e po" noel Marin Ventura 'no S'
,

ente com a rua publica., conte com Maria Roza. Pu“
[

i
reira e poente com Mu'

noell José (lª.—tlini-ida, ine'

tudo esta que tem '2'",5ii,

do lodo rio rua. medida

pelo, interior da com, e

““E"",áll pela) l:.lfln do quintal.

ime-iirln pela mesmu-i foi-mn,

,e bem assim a rekpectiva

'parte do poço, avaliada em

403000 reis.

'um a :irrenmçãiii são

citados os credores llH'BI”

ftOs.

1 li'x'ílf' o?
3 e de

] SEL-l .

de agosto

Verifiquei a rxurlidão

: () Juiz de Ilireito

N.:/gajo e Caruaru

0 Escrivão

C.: m.: rínha

.4 bfdg'ãfj .

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisado

peio governo, e pela junta de

saude pulilira do Portugal, dom-

mentos li-gulisndus pelo rousul

geral do Imperio do Brazil. E'

muito mil na couvaloscença de

todas as doenças: :mgumnta con--

sideravelmmilo as forças aos in-

dividuos ilcbilitiidiis, c exercita o

appetim de um illuiit) extraordi-

-na-i'|o.liiu ('ilih'là il'este tinho, re-

presenta um bom bife. Acha-se

à vmala nas principnes pharma-

cms.

Mais de com medicos altuslam

« superioridade .i'rsle riulio para

combater a falta de força.

  » :, ““ "'!qu

;.Aggo 315.53: mas

Unim legalmente RUM/ini'vlº

pc'n Conselho de Saude Pnhlma

riu Portugal, ensaiado n. approva-

dn nos hnspitaes. Carlo frasco

está acompanhado de um im-

prossn Com as observações d-is

prirripcms medicos de Lisboa. l'e-

conhecidas pelos consultªs do Brª“

zil. Deposito nas principaes pliar'

macias.

FARRINHÁ PEiTORHr FER.

BUGINGSA DA PllARMAlJlA

FRANCO

Reconhecida como precioso nl

monto reparador o exifellenm to

nic" reconstituinto. esta farinha

a unica legalmente auclorisa'la e

privilegiada em Portugal. onde é

« de uso qunsi geral ha muitos nn—

nos, applic.1-sc.giim «) mais r9c0'

nhrciliu prom-ito em pessoas de'

heis. ida.—"ns, nas que [yalli—nem de

peito. em convulescenms do quaeS'

quer doenças em i'I'IMIÇJS. anemi.

ces. e em geral nos ilebilitnd'is,,

qualquer que sei: A causa

 



 

Léo Tamil

MAÇONARIA

Versão portngueza (lr- Padre

Fraud—ªco Correia l'nrlocnrrl-iro.

com uma dPllil'êllllTln do nue-im- :!

sua Magnslndc :: 'rniuhn "l). Ame'

», com 'aucmrisação do sr. cal"

Gill D.,.lmcrico, bispo 'do Porto.

que-"mereren um brave de

um santidade Loãn Xlll, animau'

du'o e abençoando-u.

& ohrn constará do «lois “volu-

li

(|

mes: (lislrihniiln em fmomulus ile ,

32 pziglnnc de tªxi,!» m," 'lllílilªo

"" mªis lªfí'l'lll'ªª- l'l'ºçn «lo (zada

'fusciculo lou reis, pagos no auto

da entrega.

Assigun'se em todas as livra-

rias do n—ino 0 pm com (lo millor

Anloniº [lumnrlo.'i'ua «los Maili-

res da Liberdade l'urtn,ll.'l.

"US MYSTERKJS DA PIMNJ .,

  

() Ovarense

   

Verifunãªde B. rimmgcr
E' o melhor remedio contra lombrigns.

O proprietario está prom-pio a devolver o dinheiro & tolas as pes-

soas a quem o remedio não .fzrn cfi'cito, lendo o doente lombrigas

—e seguindo exactamente as mstrucções.

. SABONE nas GRANDES DE GLYCERINA MARCAuCASSEL

EDITORES=BELEM & (:.-_ .risúoA

us FllHliS iii MILLlliNililil , *

Nova produccão
&

DE _ _Amnciam n peile e são da melhor qualidade, por preços ba-

E M ILE R Ic HE BB "BG lítiiíjãêsáfltrolajomcs Clsseis e (Lª, Rua do Mousinho da Sil'

_. ºº'—lw»—

Pi LU LASRemedios do Ayer *

lª? um vordmlciru romance de sensação e um lrnbulho lillcrario

de primeira (ll'l'Cl'n () (“,“) vamos editar com 9 lilulo (us—«Filhos da

Millionnr'ui.

Temos ; COllVlCçã" dr- quo “os que lerem esta romance hão (lie ;

julgar exulicrautumnnln jusiilirado não si“: o alvoroço, com que foi :

recebida em França a sua publicação. mmo lnmhvm a (:clllflanÇ-I com |

que vamos aprescnlal'us aos que nos «lerem a honra de su“ nossos

assiguanles. '

Pre-,no da assignnturn: Caderneta de l folhas e uma vsmmpa 60,

reªis. ' Assignu-se um LISbOA, Rua «lo Maechai Saldanha, 9.6. Todos os

Vigor do cnhcllo lle

. Ayer ==lmpode que o ca-

Milos” tornnlirn no e PES'

aura no cabello gnis-ilhvl a

sua vilalblarlc & formosura

Peitorul de coruja «le

Ayvrzllemedio mais se'

gum que ha para curar &

Toscª, Brom-Jill, Ashunu

 

assagnnuzes terão um brinde,— no um da obra.
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desde 100 reis & 45500; o qual pela varieJdde de gostos e qualidade se

torna deveras rel-omnwn-luvel.

Ditas de vole 200 reis (grandes descontos n'esle artigo para

revendm). *

Camisas de percnle, oxlord, zéphir e laia, dos mais variados gos' .

tos e o que ha de mais fino - '

Ditas brancas. o mais completo sortido nm todos os numeros o

qnnlidnrluq. bom como collarinhos, punhos, ceroulas (? camisolas.

(Paulmlrns para lato desde SGM) 3 6431900 reis 0 metrº.
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Um monáruoso sortimento de ".gramlas

 

o Tubercuios pulmonares.

Extracto composto do Salsaparilha do Ayer, para purixicar o

sangue, limpar o corpo o cura radical das Esorofllas.

O remedio do Ayer contra as sezõcs=Fcbres intel-milentcs (:

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamcnt' concen-

irados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui'

to tempo. . . .

Pilulas catirarfrzas de Ayer—= melhor pulganvo suave (: inlul'

ramºntc vogolal. ,

Perfeito dosini'wtanto e pm'illuantc de loves—Para ilesinl'cvlar

casas e Ialrinns; tambem éekucllent-e para tirar gordura «: uu'

dons de roupa, limpar memes, e e curar feridas, preço “HU reis.

|

1

Acido plmsplmio

DE IIORSFORII

   
   

I., _ , lz'm lonico delicioso se obu-m

'» "nddicionando uma colher do chá do

, j ' Acido Piiusphato & um copo d'uzlw

. : quente ou fria, ou chá sem leito e-

» ; adoçando pura melhor paladar.

Recommcmla—se- especialmente

para :

Dypepsia, indigestão, dores de cabeça e nervoso.

Vende-se em tod as as principacs pharmacias cdi-ogarias: preço

700 reis.,o (% barato porque um frasco dura muitas semanas..

] Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousiuho da Silveira

85" lªih-lªuro), drão as formulas de todos rates remedios aos srs. la'

' cullat'ívos que as requisitar-cm
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.; dos Ftrradoreal iz—OVAR.
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Patos. completos hem torrados e confecciwiados .com , inexcedi-

vel perfeição desde 86000 oels. ' '

vede'se ao—p-bleo : preferencia a este estailrcec

mento, onde todos os artlgos são vendido. por preço

sem competencia

lthDAM-SE mosrnAs A QUE.“ AS Prom

 

 


